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BUSCAR A PUREZA DE CORAÇÃO PARA VER A DEUS 

 
 Queridos irmãos de célula, a atual sociedade vive uma mudança de valores e ideais que nos coloca em 

um mundo desestabilizado, e a pureza se perde nesse meio. Se perdemos a pureza, perdemos também a 
capacidade de ver a Deus. 

 O mês de junho é o mês de contemplarmos o Sagrado Coração de Jesus. Cristo, por ser homem recebeu 
de Deus um coração físico com funções biológicas (como a de bombear o sangue para manter vivo o seu corpo 
inteiro) e também um coração sensível, cheio de afetos, porém todos organizados e livres de paixões 
desordenadas. Cristo é verdadeiramente Deus e verdadeiramente homem.  

Porque Deus é de natureza divina, também o seu amor é divino. Mas, ao assumir um corpo humano, a 
Segunda Pessoa da Trindade assumiu também toda a condição da natureza humana, exceto o pecado. Desse 
modo, Ele passou a experimentar os afetos humanos: Jesus emocionou-se diante da multidão que caminhava 
como ovelha sem pastor; angustiou-se na noite do Horto das Oliveiras; irritou-se com a hipocrisia dos fariseus.  

Não resta, então, a menor dúvida a respeito da qualidade dos afetos de Jesus: eles são sentimentos 
santos como vemos no Evangelho de Mateus 11, 25 – 30. 

Jesus, cheio de júbilo (alegria), louva o Pai: “Eu te bendigo, Pai, Senhor do céu e da terra, porque 
escondeste estas coisas aos sábios e entendidos e as revelaste aos pequenos”. 

Depois, com o coração ainda ardendo (compaixão), convida os seus amigos para virem ao encontro 
dEle: “Vinde a mim, vós todos que estais aflitos sob o fardo, e eu vos aliviarei”. 

Todos os afetos de Jesus estão ordenados. E os nossos afetos? Como estão? 
Jesus nos conhece mais do que nós mesmos! Por nos amar tanto e pensar em toda a humanidade da 

sua época e por todos aqueles que nasceriam após sua morte e ressurreição, incluindo cada um de nós, Jesus 
já nos deixou o caminho a seguir. 

Vamos ler o evangelho de Mt 5, 1-12. 
Em especial, vamos nos deter neste ensino no versículo 8: “Bem-aventurados os puros de coração, pois 

verão a Deus”. Ver a Deus é “ver” a felicidade perfeita. 
A pureza de coração nos prepara para ver, encontrar a Deus em todos os momentos que o Senhor quiser 

se manifestar a nós. O impuro pode ver tudo, exceto a Deus, e é por isso que ele não é feliz. O pecado enganará 
o homem a sentir a doce fragrância espiritual do Senhor que nos aparece nos detalhes da vida. 

Por isso, ao contemplar os sentimentos puros de Jesus em sua natureza humana e divina, peçamos a 
intercessão de Seu Sagrado Coração que arde em amor por cada um de nós para que possamos proteger a 
pureza de nossos olhos, a pureza de nossa mente e a pureza de nosso corpo. 
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Para Partilhar: Grande é o amor que o Senhor tem por nós e o Seu maior desejo é que O vejamos todos os dias 
e sintamos a Sua Presença. Tenho protegido a pureza de meus olhos ficando menos em celular, televisão e 
internet? Tenho protegido a pureza de meus pensamentos não dando margem às fantasias ou julgamentos das 
outras pessoas? Tenho protegido a pureza de meu corpo observando o modo como visto e como me relaciono 
com as outras pessoas? Partilhe com seus irmãos como está a sua pureza. Paz e bem. 


